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NATUREZA, E PRATICA. 



SENHOR. 

Seguro do Vosso amor patemal ouso 
dedicar-Vos, como indelével monumento da 
obediência e amizade que Vos consagro, 
o fructo de minhas fadigas, citas são as 
presentes REFLEXÕES DIIAMATICAS, nascidas 
unicamente da vontade de acertar, e não 
do meu talento, por isso não podem ser per­
feitas; mas se alguém conseguir alguma 
utilidade deltas; se Vosdignardcs acolhel-as, 
serão desculpados os meus erms,.epreenchidos 
os meus desejos, vendo em Vós mais esta vez 
brilhar aquella prolecção, que nunca can-
çais de prodigalisar a Vossos filhos , 

sendo esta huma das virtudes que mais Vos 
caraclerisa. 

Respeitosamente beija a Vossa mão 

O Vosso obediente filho 

JOÃO CtETANO DOS SANTOS JCI-IOB. 
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O Theatro tem sempre existido enlre 

nós em hum total abandono, quando to­

das as iNações cultas se tem esmerado em 

aperfeiçoal-o, e protegel-o regulando por 

elle a sua civilisação: deixarei de trazer 

,*i memória séculos passados, em que os 

Gregos, e Romanos tanto amarão a scena, 

e honrarão seus Actores, que não só ele­

gei ão hum delles por seu Embaixador, co­

mo até sempre os contemplarão na classe 

dos primeiros homens da Sociedade illus-

t rada; com ludo não deixarei de lembrar 

modernos tempos, em que o immorlal 

Talma o primeiroActorTragico recebeodo 

Grande Napoleão tanta preferencia, que 

lhe mereceo o titulo de Amigo. Ainda lio-



}C mesmo a França protege seus Theatros 

como monumentos indeléveis de sua illus-

tração : taes honras, e prêmios bem pode-

rião os Adores Nacionaes ter adquirido, 

se fosse possivel, que se exercesse qual­

quer Arte sem se conhecerem as regras, 

e fundamentos, que a baseão ; e como isto 

he incompatível, jamais os Actores Na­

cionaes trabalharão, não digo perfeita­

mente., porem com acerto, visto que até 

o presente não tem chegado ao meu co­
nhecimento tratado algum á este respeito. 

em o nosso Idioma ; em conseqüência pois 

desta grande falta, eimpellido pelos senti­

mentos, que me animão de ser de algum 

modo útil aos meus Concidadãos, empre-

hendi a tarefa, para mim assás penosa, e 

arriscada, de organisar as presentes Refle­

xões Dramáticas, não só por meio da pratica 

que tenho adquirido, como pela leitura, e 

consulta de algumas obras estrangeiras, que 



tratão do Thealro em geral , das quacs 

exlrahi alguns pensamentos , que jul­

guei aqui aproveitar. Confesso com 

franqueza e com ingenuidade, que meus 

diminutos conhecimentos não podem dar 

a perfeição, que exigem os melindrosos 

pontos de que **ralo nesta matéria ; mas 

por todos os motivos ja expendidos, rogo 

iudulgencia, e espero não merecer acre 

censura; visto que minha intenção he 

somente a de querer ser ulil. Eu me 

julgarei assaz ditoso, si deste meu pobre 

trabalho resultar algum proveito ;í meur> 

compatriotas. 





REFLEXÕES DRAMÁTICAS. 

§ i.' 

He sem duvida a posição, a primeira 
cousa em que se deve instruir o Actor; 
assim como dos movimentos dos braços, 
e de todas as mais partes do corpo ; por 
que a sua regularidade sem affectação, he 
que o-tornará elegante em qualquer at-
titude: para conseguir esta vantagem he 
necessário manter naturalmente o corpo, 
e do mesmo modo os joelhos estendidos, 
os pés pouco distantes hum do outro, os 
braços, e as mãos cahidas pelo seu mes­
mo pezo, a cabeça elevada, e os olhos vol­
tados para o objecto da sua altenção: o 

braço levanta-se, desunindo-se primeira-
2 
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mente do corpo a parte superior, e está 
suspende as outras duas até ao nivel dos 
hombros: a mão, que tem-se conservado 
naturalmente inclinada para a parte interna, 
volta-se para cima, e d'aqui todas estas 
partes continuão seus movimentos; porem 
a mão jamais se apresentará fexada, pois 
que similhante acção parece bastantemen-
te indecente, e incivil. 

Os braços estendidos, e elevados á mes­
ma altura, formãodas pessoas huma perfeita 
cruz, e deve-se por todos os princípios 
evitar esta acção por ser inteiramente op-
posta á elegância da figura. 

§• 3. 

Deve evitar-se com cuidado o accionado, 
que eleve as mãos acima da cabeça; mas., 
si o Actor arrebatado pela intensidade de 
qualquer paixão, praticar isto,, não mere-r 
cera censura., e até poderá acçionar com 
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a vivacidade própria do lance, e do enthur 
siasmo, de que se achar tocado: para des­
cer o braço deixará primeiramente cahir 
a mão, e as mais partes viráõ natural­
mente procurando a posição, que ja se 
-explicou; quero dizer, a natural, 

S- 4*° 

Para o Actor andar em scena com elegân­
cia, e com graça, lançará a perna estendida 
para a frente fazendo partir o movimento 
do quadril, as pontas dos pés yoltão-se 
hum pouco para os lados externos, e in-
clinão-se para o tablado, e todas as mais 
partes do corpo devem conservar-se no 
estado natural, e com graça: exceptuão-se 
desta regra todos os casos, que exigirem o 
contrario: a marcha rompe-se com aquella 
das pernas, que convier, e sua cadência 
será marcada pelas circunstancias. 

§. 5.» 

A acção de ajoelhar será feita do mo-
2„ 



1 3 REFLEXÕFS 

do seguinte. Si o objecto, ou pessoa, á 
quem se dedicar esta reverencia, estiver 
situado,á direita, deve curvar-se a perna 
esquerda; e se estiver á esquerda se cur­
vará a pe,rna direita: guardada esta regra 
ajoelhar-se-ha com decência ; mas, si hu-
ma scena jocosa,' ou outra qualquer cir­
cunstancia exigir que se dobrem ambos 
os joelhos, o poderemos fazer sem receio 
de errar. 

§. 5.» 

Quando o Actor tiver de representar 
morte, ou desmaio, deve, com quanta ra­
pidez lhe for possível, tocar primeiramente 
o chão com a parte externa do joelho, 
seguindo-se immediatamente a segunda 
pancada'< no quadril, e abandonar então 
o resto do corpo: seja á direita, ou á es­
querda conforme as circunstancias o exi­
girem; por este modo evita-se grande offen-
ça no corpo, e até, si me he permittido 
dizer, aformosêa-se a queda. 
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§• 7* 

O modo com que o Actor deve entrar 
em scena, terá toda relação, com o carac­
ter t[Utí representar: e da mesma forma 
sua retirada será análoga ao que acaba 
de expressar. 

§. 8. 

O Actor terá todo o cuidado em apro­
veitar a voz, de que he dotado pela na-
turesa, e por nenhum principio procurará 
suppril-a esforçando-se em imitar á de 
outrem, para evitar o pernicioso de hum a 
voz falsa, que jamais poderá ser susten­
tada, e que nunca será agradável: entre­
tanto, que o continuado exercício dará á 
sua voz natural hum som doce, cheio, 
harmonioso, e apprasivel: com tudo he 
preciso que os órgãos vocaes trabalhem 
sempre com igual firmesa, e sem cons­
trangimento : que a garganta se não es­
treite muito ao ferir o som, manejando 
a respiração com tanta habilidade, que só 
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contribuirá com aquella que for precisa. 
3\a declamação o Actor terá todo o cui­
dado em não cantar^ sendo cada hum a 
de suas frases pronunciada com aquelle 
tom, que naturalmente exigem os pensa­
mentos que n'elIasencerrão-se: a pouca re­
flexão em huraa regra estabellecida fasia 
acreditar, que era de absoluta necessidade 
o principiar sempre a representação em voz 
baixa, e muito moderada, a fim de se 
concluir com voz mais elevada, e com 
mais expressão: tal principio he intei­
ramente opposto á naturesa; porque se 
o Actor tem de principiar a represen­
tação (por exemplo) chorando a morte 
de seu Pai , a desastrosa perda de sua 
Esposa, o terrível naufrágio de seu Filho, 
deve mostrar huma dor vivíssima, e decla­
mar com o maior esforço; pois que tem 
de pintar as paixões nos lugares, em que 
ellas se achão collocadas. 

S-9* 

Empregaremos sempre toda a reflexão 
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no que houvermos de faser; porque não 
basta só decorar os discursos, que reci­
tarmos, mas sim penetrar a cada momen­
to a relação que pode ter quanto disemos, 
com o caracter do nosso papel e a situação 
onde nos colloca a scena: tudo isto bem ex­
pressivo fará commover, e persuadir , pois 
quando hum Actor representa com a for­
ça necessária, e adequada aos sentimentos 
do papel que representa o espectador 
vê nelle a mais perfeita imagem da verda­
de : assim he mister consultar madura­
mente a natureza das coisas, e levar até 
esse ponto a illusão, a fim de represen­
tar bem. 

S- 10-

0 amor, e a cólera são sentimentos, 
que nascem n'alma com demasiada promp-
tidão: alguns outros há, que nos são 
bem conhecidos; porém todos elles se 
acbão mais ou menos acompanhados dos 
primeiros; e he este o íríotivo porque 
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todos os sentimentos se reprodusem de­
baixo de duas formas. Tudo o que pende 
de amor he terno, e quando o Actor se 
encarrega de similhante papel, deve com 
naturésa empregar muita suavidade, e ter­
nura, para enternecer nas situações pró­
prias; apresentar-se tranquillo nos mo­
mentos precisos ; mostrar-se alegre , si o 
lance o exigir, e nisto haverá o maior 
cuidado para não represental-o em tom 
de choro, o que cahirá immediatamente 
no ridículo; evitando sempre o rir-se a 
gargalhadas, bem como abstendo-se de 
gritos, porque estes destroem o caracter 
de ternura própria de amor, que he huma 
paixão terna, e branda: e similhante papel 
só se encarregará á hum Actor bem pro­
porcionado, que tenha boa figura, voz 
clara, e rosto bem parecido; porque 
cora os olhos cheios de vivacidade a 
sua representação será bem acceita, por 
expressiva, e agradável. 
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§ . I I . 

Servir-nos-hemos da moderação, e con­
juntamente da força para representarmos 
a cólera; porque esta muitas veses existe 
reconcentrada, e só com falsas cores a 
poderemos pintar: nesta situação a voz 
he branda, o accionado frouxo, e uni­
camente-o semblante, os olhos, e hum 
riso sardonico deixão perceber o rancor, 
que nos domina. No caso, em que a có­
lera deve ser patente, a voz forte, e arre­
batada, o orgulho, e a violência em quasi 
todas as nossas acções são o meio de a ma­
nifestarmos ; mas tudo isto deve ser feito 
com summa reflexão, sem leviandade, 
e excesso para não faltarmos á decência 
e cahirmoF em desagrado. He sabido que 
perde-se a rasão, quando se chega ao fu­
ror, e para representar-se esta paixão vio­
lenta, e desordenada, he impossível ob­
servarem-se regras; pelo que não se reser­
vará em scena lugar algum; os olhos bas-
tanleuiente abertos, as sobrancelhas fran­
zidas, e-os rmorimentos rápidos patentea-

3 
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râõ em todas as suas acções huma força, e 

expressão superiores á de todos aquelles, 

que em similhante acto partilharem com 

nosco a scena; mas tudo isto será execu­

tado sem desconcertados grilos, sem estre-

pito de pés , e sem estiramento, e descom-

postura , dosbraços para de algum m odo 

nos destinguirmos dos doudos. 

g. 12. 

0 enthusiasmo he o dom mais apre­
ciável, que pode possuir o Actor: este 
sentimento he tão nobre , e delica­
d o , produz tantas sensações, tantos phe-
nomenos, que torna-se inexplicável; e 
por isso deve reconhecer-se como hum 
talento, que deveria ser natural o Actor. 
Magestade^ e Nobresa são qualidades, 
que quasi só se podem receber da na tu-
resa; com tudo, a reflexão, e a arte fa­
cilitarão o desembaraço, movimentos, e 
mais circunstancias, com que hum Actor 
cuidadoso pode conseguir ser n o b r e , e 
magestoso*. finalmente, para desempenhar 
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Iodos os caracteres he indispensável ri-
gorosissimo estudo da natureza, e ter sem­
pre em sccna muita atlenção, com a qual 
torna-se a representação tão completa, e 
harmoniosa, que grangea parte da repu­
tação devida á hum hábil Actor: pelo con-; 
trario a distracção, e falta de estudo são1 

defeitos insuportáveis. 

S* l 3 » 

Nos momentos, em que não faltarmos, 
he quando a Arte tórna-se mais necessá­
ria para executarmos com perfeição aquiU 
Io que se chama representação muda. 
Esta he tão difícil, e delicada, que nellao 
Actor deve indicar constantemente no sem*-
blarile as paixões, e sentimentos d'alma* 
e os variados pensamentos da sua imagi­
nação. A* tal respeito, as regras que 
aponto, daráõ talvez a instrucção precisa. 
O enrugamento variado da testa; a eleva­
ção, ou abatimento dos olhos, sua aber­
tura completa, ou excessiva, ou sua íe-
miabertura; o franzimenlo dos sobrance-

5* 
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lhas com maior, ou menor modificação, 
todos estes movimentos unidos aos dos 
mais músculos da face, executados a tem­
po , e de differentes modos indicão sen­
sações, e sentimentos internos, cujas ex­
pressões se fasem mudamente com o 
adjutorio d'algumas partes do corpo, o qual 
em similhantes casos cooperará só quando 
for preciso, moderando com cuidado to­
dos os seus gestos para não se tornar huma 
figura irrisória. 

§• i4. 

A armonia na recitação dos Actores he 
de certo a coisa mais agradável ao ouvido 
do Espectador delicado; pois não sendo as 
vozes reguladaspor huma cadência unisona, 
produsiráõ hum desconcerto ridículo, e 
insuportável: para evitar isto, o Actor, que 
principiar a representação , empregará lo­
do o melindre , delicadesa e arte para dar 
hum som á Scena, que possa ser sem cons­
trangimento imitado pelos seus collegas. 
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8- >5* 

As regras, que aqui apresento, filhas só 
de minhas fracas reflexões, são mui limit-
tadas; ellas encerrâo hum muito .tênue 
numero de princípios; pois que a verda­
deira arte de representar he sem duvida 
a própria natureza: á ella devemos consul­
tar mui attenciosamenle para a imitarmos 
tanto no al to, como no baixo cômico. 

§. ,6. 

Assim como as maneiras civis, a gravi­
dade, e a nobreza são o resultado de huma 
educação delicada , e da freqüência das 
mais illustradas Sociedades: assim tão bem 
o homem ordinário pela sua linguagem 
e maneiras pouco polidas, não pôde occul-
tar a classe á que per tence: e tanto os, 
primeiros, como os segundos serão estu­
dados pelos seus originaes. Não he de 
menos difficuldade o estudo de mais alguns, 
papeis, eomo por exemplo o de louco, de 
medroso, de tolo, de camponez, de sim-
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pleSjdevelho, de valentão, e muitos outros, 
que só poderáõ ser perfeitos sendo copia­
dos originalmente; porque o Actor deve 
ser a mesma própria pessoa em qualquer 
cituação. 

,S* '7-

A Actriz está em tudo sujeita aos mes-' 
mos preceitos, que aqui vão apontados, 
devendo ser seus movimentos mais frou­
xos, e mais delicados, em attenção ao me­
lindroso sexo á que pertence. 

§. 18. 

Lembra-me aconselhar, que deve haver 
muita circunspecção no agradecer ao pu­
blico os applausos, o que as mais das vezes 
desfigura a scena, interrompe o discurso, 
e faz perder toda a illusão ; por exemplo : 
o Actor, que representando hum espectro 
tiver de agradecer applausos merecidos 
por qualquer motivo que seja, absoluta­
mente dissipará o terror que causa sua 
apparição. 
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Persuado-me finalmente ter tocado os 
pontos mais interessantes, capazes por si 
sós de dar huma idéa da representação 
Theatral, e concluo asseverando, que a 
natureza, esó a natureza, formará perfeito 
Actor. 

3-*S«C=. 
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